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Composição e impressão 

Calcula o sr. ministro das Finanças 
mm nota oficiosa a que fizemos alusão 

o numero passado que a ultima ia- 

restida dos políticos contra o Gover- 

o representante do Exercito que es 

fastou do Poder por tão mal servi- 

em o país, tivesse custado ao tesou- 

jo entre 50 a 60 mil contos. E diz 

psr, dr, Olíveira Salazar que Com 

sse dinheiro se sus- 
tentariam 25.000 fa- 

milias portuguesas de 

vperarios rurais du- 

rante um ano, com o 

aproveitamento de 280 

dias eo subsidio médio 
de 8800 por dia. 

Acreditâmos, O sr, ministro das Fi- 
nanças é um homem com tantas fa- 

tuldades de trabalho e tão dedicado 

à causa publica, que merece as nos- 

sas homenagens, 
Acostumados a só vêr muita parra 

e pouca uva; tendo levado anos e 
anos à espera de quem endireitasse 

contas em vez de as complicar, 

rada-nos a maneira como o sr, dr, 

da sua repartição e se conduz perante 

o país, dizendo-lhe aberlamenteo que 

se passa e o que pensa fazer em pro- 
seilo de nós todos. 

E! triste, muito triste, que ainda 

[O pão tivesse chegado a hora, o momea- 

lo da reflexão e que portugueses hã- 

que obstinadamente se recusem à 

vêr o trabalho feito durante os ulti 
8 mos cinco anos e do qual muitas ci- 

RW dades, vilas e aldeias teem beneficiado, 

Fredacção e Administração 
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Tipografia Lusitania 
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Oliveira Salazar está operando dentro! 

| 
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lenda à mação 
  

progredindo como nunca, Pois quê? 

Não será importante a electricidade 

que se tem espalhado como força mo- 

triz e para iluminação? Não serão 

duma alta importancia os telefones, 

cuja rêde deve estar prestes a ligar 

todo o país? E as estradas? Eos 
portos? E os navios com que vai ser 
dotada a nossa marinha de guerra? 

Que mais queriam os politicos que 

se fizesse em cinco anos, se eles nos 

16 anteriores nada nos legaram, pas- 

sando todo o tempo em discussões es- 

terais num parlamento, que era uma 

vergonha, e a derrubar ministerios 

por meio de desordens e revoluções? 

A República, implantada em Por- 

tugal, não foi, positivamente, só para 

o efeito da substiluição da corôa por 

um barrete frigio, Pelo menos nós 
sempre achámos isso pouco, reclaman- 

do nestas colunas que se entrasse no 

caminho das realisações em vez de se 

perder tempo com a poliliquice cau- 

sadora de tantos males. Nénguem 

atendeu, Ninguem quiz saber, Nin- 

guem se importou com os avisos nem 

com as lições da historia e reincidiu- 

se na asneira, 

Atenda o país os que lhe falam a 
[linguagem da verdade e julgue, 

| São horas de principiar a reflectir. 

O Emercito, salvando a Republica 
da barafunda em que andava envol= 

vida, só é digno do reconhecimento 

daqueles republicanos que, !como nós, 
apreciam serenamente os factos e os 

relatam com imparcialidade, dando, 

a Cezar o que é de Cezar... 
Assim todos procedessem, pondo 

de parte o seu facciosismo, 

  

Congresso da Imprensa 
das Beiras   

| 
Efectua-se: hoje e Amanhã em 

Coimbra um congresso da Im- 
| prensa das Beiras, em que vâga- 

mente se tem falado, e cujo pro- 
grama se acha elaborado da se- 
puinte fórma : 

j Dia 16—A's 12.30-Recepção 
PR solene dos congressistas na Cã- 

“mara Municipal; 

A's 14 horas— Sessão inaugu- 
fal do Congresso; 

- A's 16 horas — Visita aos Co- 
vões, onde será oferecido um 
Porto de Honra pela Junta Geral 
do Distrito ; 

A's 20 horas—Jantar de con- 
fraternização. 

Dia 17—A's 9 horas — Sessão 
do Congresso; 

A's 14 horas— Visita à Univer- 
sidade ; 

A's 16 horas—Visita a Vale de 
Canas e Cup de Honra oferecido 
pela Comissão de Turismo ; 

N's 18 horas — Desafio de joot- 
»ball entre os jornalistas despor- 
livos de Coimbra e Pôito e cuja 
peceita líquida reverte em favor 
da Associação dos Jornalistas de 
Coimbra ; 

A's 21 horas — Sessão do Con- 
presso e encerramento. 

O Democrata far-se-há repre- 
sentar. 

— rea ni Si em 

Distinção 
Êo == o 

Pelo Governo da República 
de ser agraciado com a. medalha de 

ouro em consequencia des relevantes 

viços prestados no ultramar, o bri- 

fadeiro sr. João de Almeida, que no 
lomingo esteve de visila nesta cidade, 

Cumprimentâmos o ilustre militar 

que, pelos feitos de armas realisados 
bo seu comando, é conhecido por 

eroi dos Dembos, 

  

16 de (Taio 

E" uma data historica para 
Aveiro onde teve repercussão O 
movimento liberal de 1828, e cu- 
jo centenario ha tres anos se fes- 
tejou com tão ferveroso culto 
que até foi apeado duma rua O 
nome do dr, Miguel Bombarda, 
eminente republicano e martir do 
ultramantanismo, para ser substi- 
tuido pelo da Santa Joana Princê- 
sa de Portugal! 

Isto na nossa terra—o berço 
da Liberdade—e sem protesto 
dos que aí se julgam os unicos 
liberais da atual geração. 

Mas não veio de tal 
nenhum mal ao mundo... 

Felizmente. 

afronta 

ao RR a — 

Agifação em Espanha 
=0= 

Elementos que nada diguifi- 
cam a República, mancomunados 
com outros, que começaram a 
hostilisa-la, teria cometido exces-   

acaba | 

sos de tal naturesa na cidade de 
iMadride, que o governo seviu 
lobrigado a reprimi-los violenta- 
pinente pela força para conservar 
|o prestigio da autoridade, 

| Os manifestantes incendiaram 
conventos, assaltaram e saquea- 
ram varias casas de politicos do 
extinto regimen e pretendiam se- 
guir na sua furia destruidora se a 
conte-los não aparecesse a força 
armada, que, por fim, lhes fez 
frente, carregando sobre. eles. 

E" de lamentar, Tantos p ejuí- 
'zos, tanta desordem, tanto sangue 
|—pasa quê? 

À nação não lucra nada com 
isso. E a Republica teria tudo a 
ganhar se os seus partidarios a 
dignificassem, conduzindo-se 
doutra maneira, 

    

  

O Democrata vende-se no 

Quiosque da Praça Marquês de Pom 

| bal - AVEIRO. 

  

Sabado, 16 de iviaio de 1931 , 

ENOCRO 
Semanario Republicano de Aveiro ===-= 

Filiado no Sindicato da Fequena Imprensa e Imprensa 

Director e Proprietário 

— Simaldo Sibeiro 
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Para remate 
Ainda àcêrca do cartaz de pro- 

paganda de Aveiro, que tantos 
aplausos mereceu do órgão de- 
mocrático, inspirado por mestre 
Silva Rocha, recebemos uma car- 
ta, que, a-pezar-da recomenda- 
ção finla do seu autôr, não po- 
demos fugir á tentação de a in- 
serir, omitindo-lhe, porém, o no- 
me, que substituimos pelas ini- 
ciais, 

Diz assim: 

«+» Sr. Arnaldo Ribeiro: 

Tenho acompanhado desde o prin- 

eipio a questão do cartaz, achando 

uma certa graça à discussão, visto 
[tratar-se dum assunto de arte, de 

que você pouco pesca, e muito menos 

o outro, 

Você tem razão em não gostar da 
figura. 

Diz o outro que se não trata dum 
réclamo á tricana de Aveiro, mas 
sim à cidade. E' tólo, Calcule você 
que se fazia um cartoz-reclamo a 

uma cidade muito industrial, tendo no 

ultimo plano para o segundo, dese 
nhado, um trecho da cidade, e no pri: 

imeiro a figura dum operario malhan- 

do um pedaço de ferro sobre uma bi- 

|gorna. O que aconteceria se esse ho 

PmEm em logar de riqueza de linhas e 

de musculatura se nos apresentasse 

com aspecto de tuberculoso? Cala 
no ridiculo, 

Creio que aqui estamos no mesmo 

caso. 
Concordo plenamente com 

quando diz que a trigana de Aveiro 

não devia ser aquilo, Sei que se 

não trata de fazer reclamo à tricana, 

mas... se ela fosse bonita era ou- 
tra coisa, «. 

A Julia tola põe a tricana do car- 
taz a um canto. 

Estive tres anos em Paris aonde 

bastante vi e aprendi, Vipor lá mui- 

ta coisa, bda e má (porque lá tam- 
bem se faz mau) mas coisa» tão sem 
gosto nunca vi Aveiro, a linda ter- 

ra onde passei os melhores dias da 

minha mocidade, era digna de melhor 

sorte, 

Escrevo isto simplesmente para de- 

sabafar, pedindo-lhe, por isso, que 
não faça uso destas linhas. 

Cumprimentos do 

Braga, 9-5-1931 

  
você 

AV. 

E mais nada, porque não é 
preciso. Fique-se o mestre Sil- 
va Rocha, com todo o seu talen- 
to de artista, na sua; podem mes- 
mo os do orgão democratico cin- 
girlhe a fronte com uma corda 
de,.. louros, que do atoleiro já- 
mais saf'á, garantimo-lo, tão una 
nimes são as opiniões formadas 
pelos aveirenses a seu respeito e 
até as da gente estranha à terra 
onde se julga uma competencia 
sem a isso ter direito, 

sida ee 

Presidente da Republica 

E" âmanhã que deve ter logar 
em Lisboa uma grande manifesta- 
ção ao sr. general Carmona e ao 
Governo na qual tomarão parte 
representantes de todo o país, 

Esperam-se sensacionais de- 
clarações politicas, 

  

gradecimento 
aq 

Clementina Pinto Basto de Gus- 
mão Calheiros, não lhe sendo 
possivel ainda ir pessoalmen- 
te agradecer ds pessoas que 
se interessaram pela sua saude, 
durante a grdve doença quesofreu, 
vem por este meio, com seu mari- 
do, patentear a todos a expres- 
são do seu mais vivo reconheci- 
mento, por tantas provas de ami- 
zade e atenções, que não mais 
esquecerão, 

aveiro, 13 de Maio de 1931. 

    

Visitas 

Confirma-se a vinda a esta ci- 
dade duma excursão de Viseu e 
com ela O grupo scénico da cor- 
poração dos Bombeiros Volun- 
tários, que na noite de 24 dará 
um espectáculo dedicado a Avei- 
ro com a peça de grande suces- 
so A Menina do Chocolate. 

Os nossos bombeiros prepa- 
ram-se para receber Os seus co- 
legas e as pessoas que os acom- 
panharem com as honras a que 
têm direito, constando-nos que 
outros. elementos se lhes vão as- 
sociar visto ainda não ter sido 
esquecida a fórma bizarra como 
os aveirenses costumam ser re- 
cebidos na terra de Viriato. 

* 
“ “ 

Hoje, como já dissemos, che- 
ga a Aveiro a Secção Dra- 
mática do Ginasio Club Figuei- 
rense, acompanhada de alguns 
dos seus associados, que dará 
um espectaculo em benefício da | 
Gota de Leite.com a opereta O 
Segredo da Aurora, 

A casa acha-se toda passada. 
SEE rm 

A" «Montanha» 

Nós temos encontrado pela vi- 

da fóra cada conselheiro!... Al- 

guns, porém, com lembranças tão 

extravagantes que é um fartar de 
Pale 

E se a Montanha, quando eles 

lhe aparecessem a pedir-lhe asso- 

pradelas, os mandasse logo... 

bugiar? 

! 

Os jornais de fóra, principal- 
mente os ingleses, teem-se ocu- 
pado dos acontecimentos da Ma- 
deira, relatando-os mais ou me- 
nos picarescamente, Um deles, 
porém, o Daily Express, que des- 
de os primeiros dias do movi- 
mento começou a publicar croni- 
cas dum dos seus redactores en- 
viado ão Funchal, diz assim com 
o titulo— O final da guerra comi- 
ca na Madeira; 

«Quando observei os preparativos 

que os rebeldes faziam para enfrentar 

as tropas do Gevêrno, afigurava-se-me 

que iria assistir a uma batalha, para 
a qual, nem faltavam fortificações de 

cimento armado, trincheiras com defe- 

sa de arame farpado e outros traba- 
lhos bélicos qué a moderna tática 

aconselha, Mas, afinal, todas estas 

bravatas revolucionárias, lerminaram 
da maneira mais cómica que, acaso, 

poderá conceber-se, Declaro mesmo 

que, na minha vida de jornalista, nun- 

ca assisti a um episódio tão engraçado, 

Aos primeiros petardos lançados 

pelos hidroaviões da Marinha de 
Guerra portuguesa e, às primeiras gra- 

nadas que os seus navios atiraram pa- 

“ra as costas da Ilha, a coragem dos 

rebeldes faliu totalmente, E, para 
que as suas tropas podessem conser- 

var algum alento combativo, a Junta 
Governaliva mandou dar-lhes duas 
rações de aguardente de “cama por 
dia, 

Quando, porém, toda a moral aban- 
donou seus chefes, foi ao ter-se co- 

nhecimento que uma grossa coluna de 

  
  

Recolhendo à quarfeis 
No comboio que chega a Aveiro 

perto das 11 horas regressou na se- 

gunda-feira a esta cidade a força de 

Infantaria 19 que, desde o inicio dos 
acontecimentos da Madeira, se encon- 
trava fazendo parte do destacamento 
concentrado na Pampinhosa de Bo- 

tão, 

Foi com verdadeiro jubilo que os 
habitantes da mossa terra— dizimo-lo 
desvavecidamente-—acolheram os brio- 

sos militares que ha um mez daqui 

haviam partido, cheios de entusiasmo, 

para defender os principios da ordem 

e da disciplina—principios que os re- 

voltosos da Madeira queriam subver- 
ter—levantando a bandeira duma 
constituição por eles esfarrapada ve- 

zes sem conta, com o maior despreso 
pelo país, pela República, pelo brio 

partidario, É 
A companhia, sob o comando do 

capitão Amilcar Gamelas e tendo co-| 

Sousa | mo subalternos os srs, tenente 

e alferes Gumerzindo e Charneira, era 
«guardada na estação pelo sr, coman- 

dante do regimento, oficialidade e sar- 

gentos, encontrando-se formada á saí- 
da da gare toda a força disponivel 

do 19 coma respectiva banda de 
musica, constituindo como que uma 

escolta de honra aos que chegavam, 

Efectuado o desembarque da com- 

panhia, encorporou-se esta nas forças 

que a guardavam, desfilando, a seguir, 

pelas ruas principais da cidade em 

lirecção ao quartel, Vinham alegres, 

salisfeitos, sorridentes os soldados sobre 

ss quais, de algumas janelas, foram 

lançadas flores, requinte de pgentilesa 

que eles agradeciam, desvanecidos. Já 
na Pampilhosa e antes .da retirada 

haviam sido tambem alvo duma gran- 
de manifestação de simpatia, tendo o 

st. Fernando Macedo. oferecido ao sr. 

capitão Gamelas um lindo ramo de 

flores como homenagem da população 

daquela localidade, 

* 
“ * 

No mesmo dia, á larde, chegou 

igualmente, a força de cavalaria 8 
comandada pelos srs. capitão Charu- 

Efemérides 
  

  

  

1832—Meusinho da” Silveira 
decreta o registo civil obrigató- 
rio, 

1909 —Blasco Ibailez, a convi- 
te do Centro Académico de Lis- 
boa, realisa uma conferência bri- 
lhantíssima na Sociedade de 
Geografia. 

O dr. Alfredo de Magalhães, 
lente da Escola Médica do Pôr- 
to, preside a uma excursão repu- 
blicana a Viana do Castelo. 

1910 —Realisam-se as primei- 
ras sessões do Congresso Nacio- 
nal, 
E 

época columbófila 
um Gem 

Os corpos administrativos da 

Sociedade Columbófila de Coim- 

bra, ao iniciarem a nova gerên- 

cia, enviaram-nos uma salidação, 

que agradecemos e retribuimos, 

como é dever nosso. E como a 

época columbófila coincide com 

a época das ervilhas, podemos 

garantir que a questão dos pom- 

bos não nos é indiferente pelo 

bem que nos sabem uns borra- 

chinhos com ervilhas sempre que 

no-los apresentam na mêsa... 

ETA ROS CUTE PS OA pm 

  

la e tenente Ferrer Antunes, 

o trajecto por terra, 

Em quasi todas as povoações que 

teve de atravessar, cs habitantes acor- 

à estrada a sauda-la jubilosa- 

que fez   
t 

reram à 
mente, admirando-se da animação dos 

briosos militares cujas monladas tra- 

ziam ramalhetes a enfeita-las, 

seus artigos para vender. 

O anúncio é a semente,   
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Manuel Alves Ribeiro 

Toda a correspondencia deve ser dirigida ao director 

Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Porto— Agencia Navas. 
  

fi farça dos politicos na Madeira 
  

Como foi apreciada no estrangeiro 

tropas do Govêrno havia desembarca- 
do no Caniçal--extremo leste da Ilha 

—e ocupava já os pontos estratégicos 

que dominavam Machico, 

Imediatamente reuniu a Junta Go- 
vermativa com todos os seus chefes 
militares e, ao ser exposta a siluação, 

alguns dêsses, entre os quais o dr. 

Pestana Junior e o capitão Frazão 
Sardinha, debandaram antes que o 
general Sousa Dias tivesse terminado 

a sua exposição, Assim, o dr. Pesta- 

na Junior, orador-«blaguer>, que ain- 
da na vespera dízia à populaça que 

verteria pela causa dos rebeldes a sua 

ultima gota de sangue, lomava o pri- 

meiro automóvel que encontrow, em 

direcção à praia, Onde se meteu num 

pequeno bote, remando êle mesmo, 

para bordo do London a pedir guari- 

da, 

Ao mesmo tempo que isto se passa- 
va, O capilão Frazão Sardinha, ainda 

alta noite, batia à porta da residencia 
do consul inglês, reclamando-lhe pro- 

tecção, sob a ameaça de queimar os 

miolos, 
A deserção dos soldados er4, tam- 

bém, completa, Muitos internavam- 

se no inferior da Ilha, sem mesmo ter 

defendido as posições que lhe estavam 
confiadas e desciam, dias depois, com 

as fardas esfarrapadas, monte abaixo, 
basteando bandeiras brancas ! 

Quando o consul de Inglaterra re- 

conheceu que as tropas haviam aban- 

donado a cidade e que a propriedade 

corria o risco de ser violada, pediu, 
com autorisação do Govêrno Portu= 
guês, reforços ao Londoa, que imedia- 

tamente fez desembarcar um batalhão 

de fuzileiros de Marinha, na força de 

600 homens, armados e equipados em 
pé de guerra, para a guarda das pro- 

priedades inglesas e da zona neutra, 

destinada aos estrangeiros, e que os 

rebeldes foram os primeiros a utilisar 

abusivamente, 
Nos últimos dias, principiara já a 

faltar os géneros de primeira necessi- 

dade. No Reid Palace já não havia 
música, nem serviço de banhos, mem 

mesmo roupa lavada, Algumas das 
rações tiveram de ser reduzidas, pas- 
sando cada hospede à tomar, apenas, 

um Ôvo...» 

A' vista do exposto, apenas 
este comentario—além da perca; 
uma vergonha! 

D 
= mugen 

r. Carlos Braga 
==0= 

Finou-se este conhecido advo- 
gado que, quando governador 
civil de Aveiro, em 1904, ha, 
poitanto, 27 anos, foi muito 
discutido na imprensa republica- 
na em virtude de ter contrariado 
as sessões de propaganda que 
pretendiamos realizar nesta cida- 
de, chegando a dissolver uma 
delas com o auxilio da força ar- 
mada, 

Nos jornais O Nortee A Voz 
Publica, do Porto, póde-se dizer 
que teve o sr. dr, Carlos Braga o 
seu calvario, de tal maneira con- 
duziram esses dois diarios o seu 
combate contra a politica monar- 
quica que aquela autoridade 
representava no distrito, 

Saudosos tempos, esses, de 
idealismo e de esperanças num 
futuro, que, afinal, não corres- 
pondeu á espectativa de mui- 
tos... 
  

Vêr a 4.º página 

Assim como da terra se não póde tirar produto sem 
semear, assim o comerciante precisa de reclamar os 

é a alma do negócio, 

  

 



  

O último 
Começam a conhecer-se agora 

os detalhes, os pormenores da 
saída de Afonso XIII de Espa- 
nha para o exílio e do que antes 
se passara no palácio real donde 
o monarca se ausentou quási 
sem ser visto. 

Um jornal francês, depois de 
contar que, entre todos os minis- 
tros, só La Cierva pensava em 
se sacrificar pela corôa e pelo 
rei, descreve assim o drama des- 
enrolado no histórico dia 14 de 
abril: 

A essa hora (de manhã) a Puerta 
del Sol estava negra de imensa multi- 
dão, 

O general Sanjurjo, que tinha pas- 

sado ao serviço do novo regimes, dei- 

xava 0 povo espalhar-se pela cidade 

e testemunhar a sua alegria, Mas, 

sob as suas ordens, três esquadrões da 

guarda civil tinham ocupado as ime- 
diações do palácio real, cortando to- 

da a circulação da Praça do Oriente, 

A intenção dêsses serviços policiais 

era dividir a capital em duas parte 

e isolar a Côrte da cidade: uma mer- 
gulhada no luto ea outra em franca 
alegria, 

Desde as cinco horas que se linha 
espalhado em todas as casas da aris- 
tocracia que o rei estava resolvido a 
retirar-se, reservando, todavia, os seus 
direitos, e que deixaria Madrid nessa 

mesma noite, 
O palacio foi logo invadido pelos 

personagens da Côrte que não tenta- 

vam esconder a sua dôr. Todo o 
protocolo estava abolido; os amigos do 

rei ocupavam mesmo a sala do Con- 

selho onde o governo disculia os ter- 

mos do manifesto, O conde de Ro- 
manones não fez nenhuma objecção à 
bela página que o rei leu aos 
ministros e que redigira completamen- 

te pelo seu próprio punho. 

Quando o rei acabou a leitura, as- 

sinou lantamente, Não se ouviram 
então senão soluços. Uma dama d'hon- 

ra desmaiou, Afonso XIII deu a vol- 

ta ão grupo. Abraçou um velho ge- 

neral a quem disse; 
—You-me embora com a conscien- 

cia em paz, porque procedi sempre 

seus 

dm renal 
dnatêmo 

com os olhos fitos no bem da minha 
Patria. 

Depuis abraçou os seus ministros 

dos quais muitos choravam. Houve 

gritos dilacerantes quando o rei, mui- 

to palido e curvado pela emoção, dei- 
xou à reunião, quasi chorando, para 

ir ao quarto do principe das Asturias, 

O joven principe estava deitado no 

sen leito de dôr, preso de uma hor- 

rorosa crise Rodeavam-no a mar- 

quesa de Camarasa, o marquês de 

rando-se todos à chegada do rei, Pare- 
ce que, ao sair do quarto do filho, 

uidade, 

Falou familiarmente com o conde 
de Aznar; 

—Mostrei-me mais democrático 

do que aqueles que me atacam, Des- 

de o resultado do escrutínio de do- 
mingo, compreendi que me devia 

abster de fodo o acto de força e que 

me era preciso deixar a Espanha. 

Os gentis homens comprimiam-se à 

sua passagem. O rei abraçou-os a 

todos, Depois foi temar uma ligeira 

refeição em companhia do infante D, 

Afonso, 
Foi em seguida o momento das des- 

pedidas à rainha e a suas filhas, A! 

passagem, o exilado parou em frente 

ao retrato da rainha Cristina, e as la- 

grimas subiram-lhe aos olhos, Por 

ultimo dirigiu-se para a galeria, se- 

guido de todas as personagens da 

Córte, que o aclamaram, 

As mulheres choravam, 
—Calma, senhores, disse o rei. 

Desculpem-me por não me despedir 

de cada um dos senhores, 

Perto da porta, os alabardeiros fa- 

zem sentinela, O seu oficial gritou; 

—Vivao rei!—e todos os homens 
repetiram esta aclamação, 

O rei voltou-se ainda uma vez, agi- 

tando a mão em sinal de despedida. 

Depois, desaparecendo no ascensor, 
gritou: 

— Viva a Espanha! 
A todos os seus amigos, 

XII repetia sem cessar: 

— Calma! 

Era o mais firme e o mais 

ele que deixava a sua pátria», 

Afonso 

forte, 

  

  

Mundanas 
Aniversarios 

Fazem anos: hoje, o peguenito Ama- 
deu, filho do sr, Amadeu Amador; 

ámanhã, a sr.º D. Maria de Lourdes 
Carvalho Vilaça, filha do sr. Domin- 
gos Vilaça; no dia 18, as sr. D. Fe- 
licidade Candida Ferreira e D. Ame- 

lia Diniz Freire, esposa do st. Anto- 

nio Nunes Freire, residentes no Con- 

80 Belga; a menina Adelaide da Cos- 

ta Crespo, filha da sr* D. Adelaide 
Gamelas e Costa e o sr. Antonio Car 
doso Mesquita, residente em Coimbra; 

em 19, a menina Ilda Tavares da 

Silva, filha do sr. José Tavares da 
Silva, residente em Lisboa; em 20, a 

srº D. Maria Julia de Sousa Lopes, 
esposa do nosso velho amigo José de 
Sousa Lopes, comerciante em Bengue- 

la, e o sr. Manuel Tavares Pereira 

Moita, digno professor oficial em Es- 
tarreja; e em 22, a srº D. Leontina 

Pina, esposa do sr. Elias Gamelas 

de Oliveira Pinto, oficial do Governo 
Civil, 

— Tambem fez anos na quarta-feira 

a esposa do nosso velho amigo João 

Vieira da Cunha, 

Bente nova 

Em Léo Quest (Congo Belgo) teve 
o seu feliz sucesso, no diu 7 de mar- 

ço, dando à luz uma creança do se- 
xo masculino a srº D. Amelia Diniz 

Freire, esposa do sr. Antonio Nunes 

Freire, tendo já sido registada com o 

nome de Julio. 

Os nossos parabens. 

Partitas e.chegadas 

De visita à familia Moreira Freire 
estiveram nesta cidade os srs. Frede- 

rico de Almeida Duarte, Antonio Coe- 
lho e Francisco Augusto, todos resi- 
dentes em Lisboa para onde já retira- 

ram. 
— Tambem estiveram em Aveiro 

os srs. João Simões de Pinho, de 
Cacia e Amadeu Rodrigues de Paula, 

viajante duma drogaria do Porto 

— Seguiu para viagem o st. João 
Baptista Guimarães, empregado na 
Companhia Industrial de Portugal e 
Colonias desta cidade. 

Quereis a sorte grande? 
Habilitai vos na Taboleta Es- 

tanco Flaviense, que é a que mais 
prémios vende, 

Vigéss'mos a 9500. 

Secção desportiva 
FOOT-BALL 

No Campo de S. Domingos realisou- 

se no domingo o anunciado encontro 

entre o Sporting Club Coimbrões e o 

Club dos Galitos, sendo o resultado 

um empate de duas bolas, que não 

correspondeu à espectativa pois que o 

grupo local, dominando mais e tendo 
maguificas ocasiões de marcar, mere 

cia saír vencedor. i 
Do Coimbrões distinguiu-se o guar- 

da rêdes, as defesas e à ponta direita; 
os restantes muito fracos em compl 

ração com o jogo que fizeram a quan- 

do do desafio com o Beira-Mar. 
Dos Galitos, que alinbaram com al- 

guns slementos novos, que prometem, 

salientou se o guarda-rêdes Alberto 

Martins, que mostrou belissimas qua- 

lidades para o logar que desempenhou, 

Loura, Fartura e João Picado; os ou- 
tros elementos regulares, com exce- 

pção de Siiva, que foi o pior homem 
em campo, prejudicando o seu grupo, 

A primeira parte terminou por 1-0 
a favor do grupo visitante, sendo no 

segundo tempo que os Galitos mete- 

ram os seus dois goals, o primeiro 
'por intermedio de Adriano e o outro, 

a cinco minulos do final do encontro, 

por Vasco, que nessa ocasião substi- 

tuiu Feijão em virtude de se ter ma- 

goado, 

A arbitragem, a cargo do sr. Belar- 

mino Moreira, do Porto, foi deficiente, 

não reprimindo, como devia, o jogo um 

pouco violento que se desenvolveu de 

parte a-parle, 

* 

  
A Viseu deslocou-se no mesmo dia, 

como noticiâmos, o primeiro grupo 

Santa Cruz, o duque de Lecera, reti-! 

Afonso XIII tinha encontrado a sere-! 

| Eleição presidencial 
==) 

Em França efectuou-se nn dia 
/13 a elição do 13º presidente 
|da Republica, tendo sido, no 
final, poclamado o sr. Paulo 
|D »umer, que obteve para esse 

a to cargo 504 votos. 
Paulo Doumer conta 74 anos 

é, intelectualmente, uma individu- 
alidade. marcante e representa 
para todos os efeitos as tra- 
[dições laicas e patrioticas do 
velho partido republicano fiançês, 

Os socialistas e comunistas ao 
[ser conhecido o resultado con- 

| taram a Internacional cuj» clamo 
foi abafado pela Marselhesa en- 
toada entusiasticamente pelos 
outros membros da Assembleia. 

BENEMERENCIA 
a 

O sr. José Alexandre Simões, 
do Bonsucesso, que, antes de 
partir para a África, veio pagar a 

|sua assinatura até O fim do ano, 
deixou-nos mais 5800 com des- 
tino aos pobres de O Democrata, 

| Agradecemos-lhe em nome dos 

  
  | que devem ser contemplados, 

| O DEMOCRATA 

Santa Joana 
=== 

Sem pompas que atraiam, rea-| 
liza-se ámanhã a festa anual em 
honra da excelsa filha de D. 
Afonso V, que apenas constará 
de missa cantada no antigo mos- 
teiro e à tarde procissão. 

Uma pobresa franciscana. 
red E Dem 

Dactilog'rafia 
=0== 

Foi pôsto 4 venda em todo o 
país um novo método do ensino 

racional de dactilografía em que 

cada qual poderá aprender a es- 

crever à máquina sem auxílio de 

professor. 

E" seu autor o sr. Pedro Gon- 

çalves, representante para Portu- 

gal e colónias das máquinas 

Hermés, de fabricação suissa, e 

com domicílio na Rua de Traz, 

7, Porto, custando cada exemplar 

6$00. y 

Agradecemos-lhe o oferecido a 

esta Redacção. 

  

  

«Conferência Internacional do Trabalho 
| O frabalho nofumo das mulheres 

Eatre os assuntos que vão ser dis- 

| cutidos na XV sessão da Cunferência 

| Internacional do Trabalho, que se 
reune em Genebra no proximo dia 28, 

figura a revisão parcial da Convenção 

internacional sobre o trabalho notur- 

no das mulheres. Tratando-se de 
uma questão que apresenta actualida- 

de não só por esse motivo, mas ainda 

porque a execução do Decreto n.º 
14.498, de 26 de outubro de 1927, 
que regula o trabalho dos menores e 

das mulheres em Portugal, foi ultima- 

mente objecto de disposições especiais 

tomadas pelo Governo da República, 

julgamos interessante fazer a lal res- 

| peito algumas considerações. 

A convenção a que nos referimos 

foi adoptada pela Conferencia Inter- 
nacional do Tiabalho em 1919, na 
sua primeira sessão, em Washington. 

Segundo os principios ali estabeleci- 
dos, as mulheres não podem empre- 
gar-se em trabalhos noturnos, a não 

sêr nos estabelecimentos industriais 

emi que só trabalham os membros de 

uma e unica familia, Para os efeitos 

da convenção, considera se noite um 

periodo de, pelo m-nos, onze horas 

consecutivas, compreendendo o des- 

canço obrigatorio das 22 horas às cin 

co da manhã, 

Houve até agora 19 Estados que 
ratificaram a convenção, sobre o trá- 

balho noturgo das mulheres, estando 

esta em vigor desde o dia 13 de ju- 

nho de 1921. 
Como sucede com tôdas as Conven- 

ções elaboradas pela Organisação In- 
ternacional do Trabalho, esta conven- 

ção contem um artigo que estipula 

que o Conselho de Administração da 

Repartição Internacional do Trabalho 
deve apresentar à Conferencia, pelo 

menos uma vez lodos os dez anos, 

um relatorio sôbre a maneira como 

ela tem sido aplicada, e dicidir se a 

sua revisão ou modificação deve even- 

tualmente ser proposta à Conferercia, 

O Conselho de Administração ocu- 

pou-se, no mez de junho do ano pas- 

sado, de elaborar o referido relatorio 

e resolveu propôr à Conferencia a re- 

visão da mencionada convenção, de 
acordo com as propostas que anterior- 

E E 

  

Campo de Fontelo, bsteu o Sport 
Lisboa e Viseu por 4-0 

Beira-Mar fez, na primeira parle, 

uma péssima exibição, não haveado 

goals a registar, As suas quatro bo- 

las foram feitas no segundo tempo, 
duas por intermedio de Alvaro, uma 

por Roque e a ultima por Ruela, 

“ 
* * 

Hoje devem jogar os grupos despor- 

tivos da Escola ludustrial e Comer- 
cial Fernando Caldeira e Liceu de 
José Estêvão, 

O desafio está marcado para as 17   'do-Sport Club Beira-Mar, que, no horas, 

  

  

Exposição de chapeus 
  

  

Eduardo Coelho da Silva representante nesta cidade 
— do estabelecimento — 

  

Lindos modêlos a preços ser   A MODA ca Rua 31 de Janeiro, do Pôrto, participa ás suas 
Ex.m Fiêguêsas que acaba de abrir uma grande 

exposição de chapéus para senhora e criança, no mais fino gôsto. 

m coinpetência só na 

meute tinham sido feitas nesse senti- 
do pelos governos belga, inglês e sue- 
co, 

As objecções destes governos não 
dizem propriamente respeito à profbi- 
ção do trabalho noturno das mulhe- 
res, visam apenas certas modalidades 
de aplicação do principio estabelecido, 
O Conselho, depois de ter consultado 
todos os Estados, membros da Organi- 
sação Ioternacional do Trabalho, ins 
creveu, com efeito, finalmente, o as- 
sunto na ordem do dia da proxima 
sessão da Conferencia, tendo redigido 
as suas propostas nos termos seguin 
tes: 

a) luserção na Convenção de uma 
disposição, estipulando que ela 
não será aplicada às pessoas 
que ocupem postos de vigilan- 
cia ou postos directivos; 

Inserção de uma disposição 
que permita aos membros da 
Organisação Internacional do 
Trabalho substituirem as ho- 
ras durante as quais o traba 
lho noturno é actualmente proí 
bido, isto é das 22 horas às 5 

da manhã, pelo periodo que 

vai das 23 horas às 6 da ma- 
nhã, 

E' sobre estes dois pontos que a 
Conferencia, desta vez, poderá enca- 
rar a revisão da mencionada conven 
ção, discutindo os projectos de emenda 
propostos para tal fim pela Reparti- 
ção Internacional do Trabalho, 

ee E (Dun 

Necrologia 

Mario Guimarães 
Sem que o esperassemos, surpreen- 

deu-nos no domingo a notícia da mo:- 

te deste nosso presado amigo, que, 

nesse dia, foi sepultado no cemiteriu 

de Oliveira de Azemeis, donde era na- 

tural, 
Mario da Silva Guimarães estudou 

preparatoios no liceu desta cidade, 

vindo de aí as nossas relações. De 

geuio expansivo, alegre e espirilo de 

sanuviado, tivemo-lo por companheiso 

nalgumas aulas e tambem nos mo 

mentos felizes da mocidade, fóra de- 

las... Sempre leal, generoso e diver 

tido, é com trislesa que o vemos par- 

tir, aos 52 anos, para a ultima jorna- 

da donde jámais se volta, ele que 
ainda se considerava um joven e com 

os jovens gostava de couviver—se- 

gundo um seu conterraneo. 

Devia ter sido grande o seu enter- 

ro porque Mario Guimarães, sabemo lo, 
nunca desmentiu as preciosas quali- 

dades que lhe adornavam o caracter, 
nem nunca deixou de se conduzir, 
politicamente, pelas suas convicções 
arreigadamente republicanas, 

Por ludo, pois, sentimos deveras o 
fatal desenlace que acaba de enlutar 

uma das mais considerada familias 
de Oliveira de Azemeis, a qual acom- 
panhamos no seu intimo desgosto, 
prestando nestas singelas linhas o 

preito da nossa homenagem ao inul- 

vidavel amigo, 

* “ 

Na Costa Nova do Prado, onde se 
achava em tratamento por conselho 
da medicina, igualmente deixou de 
existir um filho, de 10 anos, do di- 
gno escrivão de Direito em Soure, sr, 
José Nunes Gueria. 

Recebam os pais da inditosa crian- 

*   ICHAPELARIA IDEAL--Rua Direita ça, que leve, em Ilhavo, onde fôra se- 

Recenseamento Fleiloral 

mo concelho : 

Faço saber nos termos 
n.º 19.694 de cinco dêste mês 

nho próximo futuro: 

seis mêses, 

tos do corpo dêste.artigo : 

a família dos seus parentes até 
colateral, por consangúinidade ou 

do número anterior; 

mêsa, habitação e lar próprios. 

do, e os mais velhos, no caso de 
ou no arrendamento, 

ciações de classe com mais de 50 

de 21 anos, que por diploma de 

6 mêses; 

tais; 

* 
“ 

-hão: 
Ãos presidentes das Juntas de 

ganização do cadastro de eleitores 

mum e devidamente instruído, 
eleitorais. 

1º—Os que receberem algum 

mão à caridade; 

gado; 
3º— Os interditos da administ 

sentença com transito em julgado, 

politicos; 

E para constar se passou 

costume e publicados pela im 

Maio de 1931. 

geral todos os que não estiverem no 

O Chefe da Secretaria, 

EDITAL 
do Concelho de Aveiro 

José Lopes do Casal Moreira, cheie da Secreta-|! 
ria da Câmara Municipal do Concelho de | 
Aveiro € funcionário recenceador do mes. |: 

e para os efeitos 'do decreto. 
, que se acha em organisação 

o recenseamento eleitoral do corrente ano, devendo o 
mesmo recenseamento ser constituído nos termos seguintes, 
tendo o seu início em 20 do corrente e indo até 15 de ju- 

Artigo 1º —Os vogais das Juntas de Freguesia são eleitos pes 
los cidadãos portuguêses de um e outro sexo, com responsabili- 
dade de chefes de família, domiciliados na freguesia, há mais de 

9 1.º--Têm responsabilidade de chefes de família para os efei- 

1º — Os cidadãcs portuguêses do sexo masculino, com fami- 
lia constituída, se não tiverem comunhão de mêsa e habitação com 

o terceiro gráu da linha recta ou 
afinidade ; | 

2º—As mulheres poituguêsas, viúvas, divo'ciadas ou judicial. 
mente separadas de pessõas e bens, com família própria e as ca- 
sadas cujos maridos estejam ausentes nas colónias ou no estran= 
geiro, umas e outras se não estiverem abrangidas na última parte 

3.º— Os cidadãos do sexo masculino, maiores de 21 anos, com 

8 2º—No caso da última parte do n.º 1.º do parágrafo anterior, 
consideram-se chefes para o exercício do suf ágio os que forem 
proprietários ou arrendatários do prédio ou parte do prédio habita 

haver comunhão na propriedade 

Art. 2.º— Os vogais das camaras municipais são eleitos na pro- 
porção a estabelecer no código eleitoral: 

1.º — Pelas Juntas de Freguesia do Concelho ; 
2.º — Pelas corporações administrativas de assistência e asso- 

associados e séde no concelho, 
legalmente const tuídas há mais de um ano ; 
3º — Pelos cidadãos portuguêses do sexo masculino, maiores 

qualquer exame público provem 
saber lêr, “escrever e contar, domiciliados no concelho há mais de 

4º-Pelos cidadãos portuguêses do sexo masculino, maiores 
de 21 anos, domiciliados no concelho há mais de 6 mêses, colecta- 
dos em quntia não inferior a 100$00, por todos, por algum ou al- 
guns dos seguintes impostos: Contribuição predial, contribuição 
industrial, impôsto profissional, impôsto sôbre a aplicação de capi: 

5.º—Pelos cidadãos portuguêses do sexo feminino, maiores de 
21 anos, com cuso secunlário ou superior comprovado pelo di- 
ploma respectivo, dotriciliados no concelho há mais de 6 mêses, 

S$ 1.º — Para os cidadãos portuguéses que fôrem ou tiverem 
sido funcionários ou Empregados do Estado ou dos Corpos Admi- 
nistrativos, cujo exercício implique as habilitações mencionadas nos 
nº? 3º e 5º, o diploma a que os mesmos números se referem póde 
ser substituído por documento que prove que desempenham ou 
desempenharam os cargos respectivos, 

* 

Todos os cidadãos que queiram fazer-se inscrever dirigir-se: 

F.êguesia respectivas para a or: 
de Juntas de Frêguesia; 

Ao funcionário  recenceador, por requerimento em papel co- 
para a sua inscrição nos cadernos 

Art. 5.º—Não tem direito a voto: 
subsídio da assistencia publica 

ou da beneficencia particular, e especiaimente os que estenderem à 

2º—Os pronunciados por qualquer crime com transito em jul- 

ração de sua pessoa e bens, por | 
os falidos não reabilitados e em 

gozo dos seus direitos civis € 
| 

4º-—Os reconhecidos notoriamente como dementes, embora: 
não declarados interditos por sentença. f 

o presente e outros de igual 
teor, que vão ser afixados nos lugares mais públicos e do 

prensa. 

Aveiro e Secretaria da Camara Municipal, aos 15 de 

funcionário recenseador, 

José Lopes do Casal Moreira 
  

pultada, um funeral muito concorrido, 

as condolencias deste jornal, 

a * 

Após prolongado sofrimento faleceu 

na segunda-feira, o sr, Lino da Silva 

Viana, chefe da 5.º secção de Via e 
Obras, logar que aqui exerceu desde 

1925 rodeado da estima e considera- 
ção dos seus superiores e subalternos, 

Contava 59 anos de idade, deixou 

viuva a sr,* D, Margarida da Concei 
ção Viana e quatro filhos por quem 

era extremoso: D. Elvira, D, Jesufina, 

Augusto e Alberto da Silva Viana 
tambem empregado na C€, P, em Lis- 

boa,     O cadaver do extincto foi trasla- 

Este uumero foi visado pela comissão de censura 

dado, no dia seguinte, para a capital, 
terra da sua naturalidade, 

Os nossos sentimentos aos doridos,. 

* * 

Aos estragos da tuberculose fans 
bem secumbiu no ultimo sabado 
Leontina da Silva Moraes, creada de 
servir, de 25 anos de idade, 

DE A ada 

Falta de espaço 

Continuâmos a não poder dar pps 

blicidade a alguns originaes que 

são enviados por a absoluta carenci 

de espaço se estar acentuando cons 

tantemente, 

Desculpem nos os seus aufores,  



O DEMOCRATA 
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o De e 2 d: 

SR Um unico instantaneo 
D D Ponche REI DE SIAM Elis dá A 

Sã ai |pode ganhar U E —sesáva EE MA ORTUNA 
E É uma deliciosa bebida, já muito acreditada, e que se E a Ê a É 

toma como LICOR OU PONCHE FRIO, como n o 
PONCHE QUENTE e como REFRESCO, ten- E a 

à- do inclusivamente aplicação medicinal, pois de usa "3 

de contra a GRIPPE e catarraes e ainda como recons- [2] Ss 

es- tituinte na fraquêsa e outras afecções, E Ss 

o 
ta 

O Ponche REI DE SIAM [ls 
o “ 

a cuja marca está registada, recomenda-se pelo seu bom E E De 1 de Ma to 
0 ladar, sendo tambem um magaifi ti a paladar, gnifico aperitivo, q 

o É sua depositaria em Aveiro a conhecida casa de a e a 31 de Agosto 
es, ] mercearias, vinhos e outros generos alimentícios de E e 
Ju- FS 

||| 
Bruno da Rocha & C: 5 o 

pe- E 121] q 
ili- Largo da Estação Telefone N.º 105 5 
de 5] q mw 

ofofolo ofofojofofo[o] [oJoJofofofo/oTo E tl fei- [fefefelefefefo) [efefefefetefefoietoe O a Mrpraénito dado SEIS CATEGORIAS 

g e snet air 
mi- . é — mais interessante... ' EAs pesa 

"1 Costa, Limitada |2 u € = Desportos : D — Naturezas mortas, ar- n ; e dessas encantadoras atitudes, : Ra iai- Jem á venda números de grande palpite para| & |. sagas das ráiçãd (ORE po qutitectura, interiores E k iu as as anças, “+ — Itetratos 
ca- a próxima loteria de E ser o melhor assunto para um F — Fotografias de animais n- : : E $ 

, assim como para todas as extracções anuncia- fx | instantaneo que enviado ao Concurso de 
a 00.0009800 das pela Misericórdia, satisfazendo com pron- o « | Internacional «Kodak» poderá ga- q E E) ts PREMIOS NACIONAIS 
om o todos os pedidos que receba acompanhados da respectiva importância. É) -—- | nhar uma fortuna. Ei CAD O de pi 908em do Grande Premio Nacional 

ao concurso... .! Mostre ao mundo : d ns > Q a e de Esc. 10.000 o anto António 1.º prémio... 8.000.000800 «<a z Este concurso é unicamente para inteiro o seu encantador pequer- Coe Ri 

a ÍRIGIR A Costi, LIMITADA U =) andre: e,o menos sr póde triun- rucho! mais 66 premios, assim distris 
2 | far, ainda que as suas otogranas se- Com uma unica fotografia póde buidos : 

pm PR Ra ga E = LISBOA ds «q jam feitas com aparelhos tão simples ganhar um primeiro Greta de Eita d d 
— ua da Prata TELEFONE 22475 mm B : Fodalos: a di à premios de 1.000 escudos ro- E a q como um «brownie» ou um «iods 1.000 escudos, o Grande Premio 6 » Pe Boo 

E só q SANA Nacional de 10.000 escudos, um 6 » » 200 » 
- o interesse do assunto u aÃ E . , 

e Pi gaia primeiro Premio Internacional de 2 » » 100 » 
e *( ] yla ri 9 ia para no aa e Ta Ns do Ee a 1.000 dolars e o Grande Premio 36 » » SOS far 

j e las que começara aj O SEO O E Internacional de 10.000 dolars, é E E aU e É Sr PREMIOS 
es ==0== contar-se depois de findo o o ou com um desses adoraveis gestos Uma verdadeira fortuna.! - ini mA. r 4. Idos -éditos contestarem As fotografias que ganharem o de | Lampada eléctrica : querendo e indita justifica- ] E Júri Nacional primeiro premio de cada catego- 

ge , a e 4 pelicula «Kodak» vendida ria, em cada paiz, participarão au- | mi mica é resistente ção avulsa para habilitação P a cê ni : Casa si E Loaas d j : - na caixa amarela com a inscri- Du Amelia ReyColaco tomaticamente no Concurso Inter- E Tas economica 681 Aveiro, 1 de Maio de 1931, ” a epa Brant ore- io ER Ê nacional a realisar em Genebra. 
a E Ea ” sultado das fotografias. SS am : 

sã À venda em todo o Pais Verifiquei. º Dr. José de Figueiredo Grande Premio Internacional 
i- O Juiz de Direito o Director do Museu de Arte Antiga de 10.000 dolars e Trofeu «Kodak» 

. .. . 1 
a + . . ecretaria Judicial Civel Artur Valente Dr. Sousa Costa 6 primeiros: premios internacio- 

de de Aveiro e Escritor nais de 1.000 dolars cada, e Me- 
i- ar O escrivão do 2.º ofício, Oia Tone dalha de Oiro para as fotografias 
Ss E . ; RENO EO RES E que obtiverem o 1.º premio de m ditos de 30 dias Julio rotia de Carvalho 3 Director do Museu de Arte Contemporânea cada categoria. 
i- risto etc. 
os 4 ea 

e 1 publicação ESSES Era rare Q Peça ao mais proximo revendedor «Kodak» ou á sKodak Lda.s, E 
u Bor êste Juízo E Cartório “A Competidora Rua Garrett, 33— Lisboa, as condições para concorrer. k 

rr 

o escrivão do 2.º oficio— o CONCURSO INTERNACIONAL “KODAK?” 
risto—se processam e cor- 
em seus termos uns autos José huguso Pereira 

e: die justificação avulsa, nos 

"bina? ss Marques da] - osso Sae |] bMpTOTA CONTA! Poringugga, Limiada (e comam —ssmme= 

  

para fotografos amadores, 375.000 escudos de premios 
    

  

  
  

- si roprietária, e D. Ma- tali i Ea f Es e i d ah con, cg apa a Fábrica de massas alimentícias | firtur Crindade Garage Avenida | 
ada, doméstica, ambas viú-|] RUA DIREITA, 35-A (Em liquidação) Ss a a — AVEIRO — | 

va fesidentos. na cidade de AVEIRO Vende-se esta instalação industrial, incluindo o prédio | EEE O INES 1550 | 
a qhveiro, pretendem habilitar e todos os seus maquinismos a saber : | Automóveis SINGER-—O melhor carro utilitário |) 

: E E ne e Grupo completo de máquinas em estado de novas do de fabrica lúglês, com 4 
1! E i aniri construtor Werner & Pfleiderer e respectivas fôrmas de RREO AO aa S O marido e tio rfeira múnicipal mais económico. 
H À Dies da Silva ea Ra pela Universidade De a rd O aloe Para AnASAas pa Motos NEW-HUDSON-—A verdadeira moto para 

im : de ih. ç e : uma produç e unos em . sport e trabalho. Todos 
e Jiscrivão de Direito da co-|bra com prática nos hospitais de Lisboa Motor a óleo pesado Diesel M. A. M. de fôrça de | os tipos de 3 a 5,50 HP, 

arca de Aveiro, para todos Regina Marques Sobreiro |45 H. P. 
r 

Bicicletas —Várias marcas e para todos os preços, 
a dos efeitos legais e especial- 

PNEUS FIRESTONE 

  
  

  

“mente para haverem e levan Rua de Santo Antonio, 22 Secadores modernos por ventilação acoplados com 
| em da Caixa Geral de De- AVEIRO motores eléctricos Brown Boveri. Acessórios para Automóveis, Motos e Bicicletas, 

sitos, pela Caixa. Econó-| CHAMADAS A QUALQUER HORA Dinamo para iluminação, bombas, oficina de repara- a preços módicos, ; 
O Anica Portuguêsa, o depósito | -————  — | ções, etc., etc. | Lâmpadas a Espada cam 

* 1.939, feito pelo dito um cinto em tar- TO : | grande descento sôbre o preço das 
O ncisco ag Silva, Perdeu-se taruga, com alfi- Para tratar e mais esclarecimentos dirigir à Comissão |] tabelas, == 

om todos os seus juros Ep Endate pe Dado Liquidatária — Empreza Cenfral Porfugueza, bimifada — |lol=>=5====0——: 08 se") 
encidos e vincendos, e bem |a fineza de o entregar nesta re- Rua Almirante Candido dos Reis, 90 — AVEIRO, 
sim todos os emolumentos | dacção. - 
ntados e a contar nos pro- : = 
E judiciais em que os “BRASSO, Despedida CEDRO CHEN ID CESTO CD DCD SECOS SO CEDO 

nha vencido, sendo a pri= À 
LIMPA METAIS pia 

eira justificante como usu- 
ructuária de tôda a meação EEN aR Da José Alexandre Simões, tendo de 

seu dito falecido marido| A' venda em todas as boas | | retirar precipitadamente para Lou- 
— ea segunda como herdeira mercearias. ferro” Marques; sem! fem pop intro: 

o . para se despedir das pessóas das 
Il, propriedade do remanes- suas relações e amisade, vem fazê-lo 

= Wtente da dita meação daquê- Lotarias por êste meio, oferecendo a todas o 
* Wk seu falecido tio, que dis- sa seu limitado préstimo naquela cidade 

de alguns legados. Ordinarias de 400 contos | ajricana. 
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    RE écido era e com| e extraordinarias de Bonsucesso, 8 de Maio de 1931, FISKE'S BROTHERS REFINING, C.' (NEW-YORK) ita primeira justificante : : Mio o costume do país é Santo Antonio | Ena g Oleos e massas lubrificantes A 
E smtendênies 1, premio 3.000 contos ANTONIO CERVEIRA e A maioria dos fabricantes de automóveis pio os oleos Fiske?s para as primeiras ô ; NOS experiências dos seus carros. y E nos mesmos autos cor- AOS MELHORES PREÇOS MÉDICO ESPECIALISTA E Fiske's é a marca de oleo preferido por engenheiros, mecânicos e industriais, porque, q m éditos de 30 dias a con-| Cambios, papeis de credito e e ÚDEnOs dos olhos A empregando-os, têm a certeza de uma eficáz lubrificação. Fi da segunda e última pu- reforma de bilhetes de tesouro. Rr à Mesmo estando satisfeito com ste a no seu próprio interêsse, q 

Z 
i e: i o . O co anôncio sesheç- | TM Roirigin da Dalá Io (DM e Da Do jar sd cindros agumtar CR A $ 

E à di É a h icos agentes nêste distrito: jo, citandô quaisquer inte R, Visconde da Luz, 27, 2º o TR ê 

ty 

essados incertos que se jul-|  Sue* de João Candido da Silva ir SERREIRA, PEREIRA & C” -— Rua Direifa, 43 -- AVEIRO com direitos à herança |104, RUA DA PRATA, 106— e Re de DE di Re $ + 106 LISBOA | Re EE CEGO CHTO CEGO ED CEDO "262 SD CEO CARO CSCO DD LD CEO CEO SED CEGO



  

  

MALA REAL INGLEZA 

Paquetes correios a sair de Leixões 

Em 24 de Junho para Rio de Janeiro, 
Demerara-sEo, Montevideo e Buenos-Ayres. 

DARRO Em 22 de Julho para Rio de Janeiro, 
*" Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Deseado Em 19 de Agosta para Rio de Janeiro, Sân- 
tos, Montevideo e Buenos-Aires, 

Estes paquetes saeni de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes 

ALMANZORA- Em 15 de Junho para a Ma- 
deira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 

, 

Em 6 de Julho para Madeira Bahia, Rio de 
“Janeiro, Santes, Mentev.tro é Frincs- Ayres, Alcantara 
Em 3 de Agosto para Madeira, Peinam- 

Arlanza - buco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montivideo 
e Buenos Ayres. 

mm 

do Porto podem os srs, passageiros de 1 
S beliches à vista das plantas dos paq etes, 

mas para isso recomendamos toda a ant:- 
cipação. 

Dirigir aus unicos agentes no Nerte de Portugal: 

Y 4 

Fuil SG E 
19, Rua do Infante D. Henrique - PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas províncias, 
pe 

Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituafio, 
qualidade e o maximo escrupu 
ou da noite. 

Especialidades farmaceulicas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 

Prepara-se e garante-se 0; 

Remedio contra a ietericia 
de maravilhoso efeito. 

Artigos Fotograficos 
Nacasa MOREIRA, GAMA, TEIXEIRA & 

C., á Rua Coimbra, encontram sempre os amado- 
res e proficionaes de fotografia um variado sortido 
das reputadas marcas Gevaert, Imperial, Agfa, Ko- 
dak, Hauff e muitas outras, por onde podem es- 
colher à vontade. 

A titulo de reclame revelamos gratuitamente 
todos os artigos comprados na nossa casa. 

Descontos especiaes aos proficionaes. 

Adubos SAPEC 
A SAPEÇG vende os melhores ADUBOS PARA TRIGOS, FAVAS, 

MILHOS, BATATAS, VINHAS, ETC,, sempre nas melhores 

condições de preços, e tem grandes stocks de SUPERFOSFATOS, 

Sulfato de amónio 

Nitrato de sódio 

Adubos potássicos 

PEÇA PREÇOS E CONDIÇÕES AO AGENTE 

António Máximo Guimarães 

RUA DA ALFANDEGA, 6 — AVEIRO 
porque fornece aos melhores preços do mercado 

Na agencia 
classe escolher o 

com produtos de primeira 
lo, a qualquer-hora do dia 
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Testa & Amadores Consultorio Médico 

DO Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia. Dr. Pompeu Cardcso Vidraça, 
Deposilarios de peiroleo e gazoliua 

SHELL. 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

Doenças da bôca e dentes 

Protese-e cirurgia dentária 

Ortodoncia 

RPA DO GAES- AVERNO 

“O DEMOCRATA 
  

  ESSES 
| 

==) (SEL JE JECA 

Tornar conhecida 
uma casa de negocio 
é concorrer. para o 
seu desenvolvimen- 
to por com isso se 
multiplicar o nume- 
ro de transacções. 

Ainunciai! 
É o anuncio um meio 
de propaganda que 
não deve ser despre- 
sado, pois devido a 
éle se têm feito enor- 
mes fortunas pelas 
vantagens que traz a 
quem vende ea 
quem compras 

Ainunciai! 
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Ínstalações electricas 
De luz e campainhas, montamos aos mais 

baixos preços por pessoal competente. 

Material electrico de primeira qualidade, ar- 
tigos de luxo, candieiros de sala e de meza. 
Grande sortido de taças e opalinas, com fran- 
ja, em todas as côres; ferros de engomar, 
aquecedores, fervedores, fogareiros, ventoi- 
nhas, radiadores e todos vs utensílios electri- 
cos para uso domestico. Depositarios das 

lampadas OSRAM,. 
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Gramofones, discos e agulhas DECCA, as 
melhores que ultimamente teem aparecido. 

Vendas a prestações mensais. 
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 Ferreira, Pereira & C.' 

Rua Direita, 43 

AVEIRO 
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Casa Saraiva 
DE 

“Manuel João Branco 
Construções de carros de bois, motores a vento, 

estanca-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos 
os artigos da arte de serralheria. 

Quinta do Picado—Aveiro 

ed 
! A fechar | 

| o 

  

  

Sofografia Vouga 
Para orientação do publico publica-se a 

lista de preços de alguns trabalhos feitos 
neste atelier; 

6 retratos para bilhete de jdenthia- 

6800 
9800 

20$00 
27800 

- 25800 
32$00 

6 retratos em postal feitos á luz ar- 
tificial o que há de mais artistico, 
em sepia,,..r.vs ponsasaao. 

Um retrato busto 18X24 igualmente 

feito á luz artificial, em sepia,. 

Entre casados; 
— Adeus! Eu espero vir 

jantar a casa; mas. se de 

todo em todo não puder, 

mando-te um telegrama, 

— Não é necessario, 
—Não é aecessario, por- 

quê? 

Porque já encontrei o le- 
| Jegrama na algibeira do teu 

30800 

30400 

Agendas 
Chegeram do Anuario Comercial; 

Gunçalves, Para Todos, de Escritorio 
e Petit Agenda, 

Calendarius grandes e pequenos, 

colête, ..   gs   SOUTO RATOLA— AVEIRO 

DIC DR CD E ATT DC CD 

Dois sit 
Mas a biciclete DIANA impõe-se 

tanto pela sua categoria” que todas 
tentam imitar, como pelo baixo pre- 
ço porque é vendida. DIANA é a 
marca de biciclete que não tem ri- 
val por ser a mais perfeita, sólida 
e garantida. Eº a biciclete predilec- 
ta da região. Exigir sempre a sua 
marca registada para evitar falsi- 

ficações. Grande sortido de todos os acessorios 
com especialidade artigos Conventry, Bayliss e 
Diana. Os bons revendedores teem sempre á 
venda esta reputada marca. 

Ultima novidade — Acaba de reaparecer no 
mercado toda cromada e que não enferruja a 
biciclete Royal Enfield a melhor que se fabrica 
na Inglaterra. 

o 
E 
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Unicos representantes para Portugal e Colonias 

Carreira, Oliveira & C.º, LL. 
Sangalhos 

  

  
  

VINHOS DO PORTO 

Rainha Sanfa 
Registado sob o n.º 24,840 

da antiga casa exportadora   Rodrigues Pénho 

VILA NOVA DE GAIA (PORTO) 
Experimenta-lo, no proprio 

interesse de cada pessoa, torna-se um dever 
pois encontrarão um genero explendido, 

não só para as sobremezas, como para dar alento 
e alegria ás pessoas que se encontrem fracas 

por motivo de qualquer doença. 

Nº venda em fodo o paiz nos bons esfabeecimentos 
E SD meu,     
  

  
  
  G o 
Colegio de Nossa Senhora 

da fipresentação 
[ Para o sexo feminino ) 

Rua Direita, b—-deveciro 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

luz eléctrica, casa de banho canaliza- 
ções de agua quente e fria. Alimentação 
abundante e sob direcção medica. Educa- 

ção moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundárivs segundo 
os programas oficiais. Conversação fran- 
cesa por professora francesa. Desenho, 

lavores, piano, flores, córte, chapeus, pin- 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 
etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 
piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 
ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 
marfim, granito, marmore estatuário e ou- 
tras. Ginástica. 

Enviam-se programas a quem os 
requisitar 

O 
rt den tt mm 

Aevlejas 
em pó de pedra 
Fabrica Aleluia 

Aveiro 

  
    

      
  
  
  

Fabrica da Ponto Nova | 
Fundada em 1882 

Premiada em lodas as exposi- 
ções a que tem concorrido 

LOUÇAS E AZULEJOS 
PANNEAUX, DECORATIVOS 

Manuel Pedro Ba Conceição, | 
Silhos | 

artigos sanitarios, lo 

ças de serviço, |     Aveiro panenoux, eto,  
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